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Ativista grita durante discurso em que FHC enalteceu Nossa Senhora 
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FHC ataca 'falta de educação' de 
Em s lenidade em 

Apareci a, presidente faz 
discurso sob protestos de 

integ ntes do MST 
FERN NDO áRANATO 

E viado especial 

A PA ECIDA — O presi - 
den e Fernando Henri-
que Cardoso inaugurou 

ontem em parecida (SP), sob 
protestos de um 
grupo do Movi-
mento dos Traba-
lhadores rurais 
Sem-Te r r a 
(MST), o entro 
de Apoio o Ro-
meiro, con struí-
do pela dioc se lo-
cal. Em se' dis-
curso, o pre iden-
te referiu se à 
"falta de educa-
ção" dos m nifes-
tantes. 

"Esse noé o 
Brasil dos eses-
perados", afir- 
mou Ferna do Henrique. "Te-
mos de ter enevolência até mes-
mo quando não existe um mini-
mo de educ ção, a falta não é de-
les, mas é le quem não cuidou 
deles." 

O presid nte iniciou seu dis- 

curso saudando "um dia glorio-
so, em que o céu parou de derra-
mar suas lágrimas para um mo-
mento de fé, alegria, na Casa de 
Nossa Senhora, mãe de todos os 
brasileiros." No fim de seu pro-
nunciamento, ao som das vaias 
dos integrantes do MST, Fer-
nando Henrique afirmou: "A 
justiça prevalecerá sobre a vio-
lência e a desigualdade." 

Antes da inauguração, o presi- 
dente assistiu a uma missa cele- 

brada pelo car- 
deal-arcebispo de 
Aparecida, d. 
Aloísio Lorschei- 
der, sentado pró- 
ximo ao ex-prefei- 
to de São Paulo 
Paulo Maluf, can- 
didato do PPB ao 
governo do Esta- 
do. Maluf decla- 
rou que Fernan- 
do Henrique "é o 
melhor candida- 
to à Presidência 
dá República". 
"E o único candi- 
dato com capaci- 

dade de continuar as reformas, 
acredito apenas na pesquisa 

eleitoral da urna", afirmou o pe-
pebista, referindo-se às pesqui-
sas eleitorais que apontam o 
avanço do candidato do PT à 
Presidência, Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

Fernando Henrique recusou-
se a falar com a imprensa e a co-
mentar o resultado das pesqui-
sas. Durante a celebração da 
missa, cumpriu os procedimen-
tos religiosos com rigor. Entoou 

canto Glória Aleluia, rezou, o 
credo, mas não comungou. Ao 
seu lado, Maluf seguiu todos os 
ritos religiosos. 

Sofrimento — No sermão, d. 
Aloísio evitou falar sobre a polí-
tica social do governo Fernando 
Henrique, restringindo-se a um 
pequeno comentário no momen-
to das oferendas. O cardeal eF-
gueu a hóstia e o vinho, repre-
sentando o corpo e o sangue de 
Cristo e afirmou: "Ofereço ao so-
frimento do povo brasileiro, que 
busca a vida plena." 

O Centro de Apoio ao Romei-
ro, inaugurado ontem pelo presi-
dente, tem uma área de 36 mil 
metros quadrados, 700 lojas, in-
fra-estrutura como sanitários e 
sala de refeição, e custou R$ 26 
milhões para a Diocese de Apa-
recida. Estiveram presentes à 
inauguração e à celebração cer-
ca de 5 mil pessoas. 

Segundo a Polícia Militar, a 
média de freqüência ao santuá-
rio nos finais de semana é de 50 
mil. Ontem, porém, o número 
de participantes foi pequeno, de 
acordo com a PM, por causa do 
tempo ruim que dificultou o 
acesso dos romeiros. 

Entre as autoridades presen-
tes, além do presidente, estive-
ram o vice-governador Geraldo 
Alckmin„representando o go-
vernador Mário Covas (PSDB), 

senadot Romeu Tuim. (PFL-
SP) e o deputado federal Ari Ka-
ra (PPB-SP). 
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